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A arte é uma consagração e um abrigo, por onde o real, de um modo 
sempre novo, dispensa ao homem o seu brilho até então escondido, 
para que, numa tal claridade, ele possa ver de modo mais puro e ou-
vir, mais distintamente, o que fala à sua essência. 
Martin Heidegger
ReSumo
Privilegia-se, neste artigo, os estudos sobre as artes no pensamento do 
filósofo Martin Heidegger. Para Heidegger, a arte é fonte de revelação 
da verdade. Todavia, essa revelação traz em si o ocultamento da mesma 
verdade, posto que a verdade e a não-verdade acontecem simultaneamente 
na obra de arte. 
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AbSTRAcT
In this paper, the studies of Martin Heidegger on the topic of arts will be 
analyzed. For Heidegger, art is the source of revelation of the truth. Howe-
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ver, this revelation brings within the concealment of the very same truth, 
although the truth and non-truth simultaneously occur in the work of art.
Keywords: art; truth; aesthetic logos; Martin Heidegger. 
introdução
Se quisermos definir o ponto de partida das reflexões heideggeria-
nas sobre a essência da obra de arte, temos que ter presente o tempo em 
que a filosofia do neokantismo havia negligenciado a estética idealista. 
Esta, por sua vez, marcara um sentido relevante à obra de arte; fruto 
de uma compreensão não conceitual da verdade absoluta. O neokan-
tismo renovara a fundamentação kantiana do conhecimento científico 
sem recuperar o horizonte metafísico de uma ordem teleológica do 
ente, tal como estava contemplada na descrição da faculdade do juízo 
estético. O pensamento do neokantismo estava carregado de prejuízos 
peculiares com respeito aos problemas estéticos. Isso se refletia clara-
mente na exposição do tema tratado por Heidegger, começando com a 
pergunta pela limitação da obra de arte a respeito da coisa. Fato que 
exige algumas considerações. 
Relação da “coisa” com a obra de arte
O ser humano dificilmente pergunta pela coisa em si e, para o filó-
sofo alemão, somente depois de pensar a coisa como coisa, é que se pode 
chegar à coisa em si mesma. O conhecimento da ciência anulou as coisas 
como coisas; tornou a coisa como nada. Na verdade, a coisa, como coisa, 
continua vedada e proibida, continua reduzida a nada e, neste sentido, 
anulada. Não somente já não se permite nem se aceita que as coisas 
sejam como também que jamais tenham podido aparecer como coisas. 
Mas o que na verdade é uma coisa? Quando assim perguntamos, 
queremos conhecer o ser-coisa (Dingsein), a coisidade da coisa (Din-
gheit). Importa experienciar o caráter coisal (das Dinghaft) da coisa. 
Em sua conferência A coisa (Das Ding), Heidegger usa como exemplo 
uma jarra para mostrar a união da terra, do céu, dos mortais e dos 
deuses num quádruplo único. A jarra é uma coisa à medida e enquanto 
coisifica, no sentido de reunir e recolher, numa unidade, as diferenças. 
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Aqui, Heidegger procura uma definição não-metafísica para as coisas 
existentes. A terra é o sustentáculo da construção, a fecundidade na 
aproximação. O céu é o caminho do sol, o curso da lua, o brilho das 
constelações, as estações do ano, a escuridão e densidade da noite. Os 
imortais são acenos dos mensageiros da divindade (HEIDEGGER, 2001, 
p. 153). Por outro lado, é na regência encoberta da divindade que Deus 
aparece, em sua vigência essencial. Os mortais são os seres humanos. 
São assim chamados porque podem morrer. Morrer significa, para o 
filósofo, saber a morte como morte e, somente o ser humano pode sa-
ber disso. O animal não morre, mas simplesmente finda, uma vez que 
não tem a morte nem diante de si, nem atrás de si. Unindo-se por si 
mesmo uns com os outros, céu e terra, mortais e imortais pertencem, 
em conjunto, à simplicidade da quadratura de reunião. 
A coisa, consequentemente, reúne em si mesma os símbolos huma-
nos e sagrados, cada um refletindo ao seu modo o ser dos outros. Tal 
posição só pode ser entendida como narração mítico-poética para mos-
trar o mundo primitivo. Heidegger retoma essas experiências primitivas 
para nos dizer como a coisa pode ser entendida enquanto lugar onde o 
logos se recolhe em vez de ser simplesmente o objeto metafísico, a res, 
retornando assim aos modos pré-metafísicos do pensamento. Para Perotti 
(1974, s/n) ele procura recuperar as experiências primordiais do mundo, 
da abertura do ser. Ora, pensar a coisa, como coisa significa deixar a 
coisa vigorar e acontecer em sua coisificação, a partir da mundanização 
de um mundo. A mundanidade pode ser também entendida como a fala 
do logos. Nossa resposta poria em palavras de que maneira tudo é um, 
isto é, o modo em que a terra e o céu, os mortais e os imortais habitam 
juntos. O logos significa primordialmente tornar patente ou manifesto 
(offenbar machen) aquilo de que se fala no discurso (in der Rede). É 
só porque mostra as coisas que o discurso pode ser verdadeiro ou falso.
De acordo com Heidegger, a coisa não está “na” proximidade, 
como se esta fosse um continente. Proximidade só se dá e acontece na 
aproximação cumprida pela coisificação da coisa. Com efeito, na coi-
sificação da coisa, perduram terra e céu, mortais e imortais. A distância 
própria de cada um aconteça uma proximidade recíproca de união. Essa 
proximidade do distante não descaracteriza os participantes dessa união, 
mas acontece uma preservação da própria distância. No ano de 1930, 
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Heidegger desenvolve uma visão mais complexa da coisa (Ding), distin-
guindo três sentidos da palavra: o primeiro é o ser-simplesmente-dado: 
pedra, um pedaço de madeira, alicates, relógios etc. O segundo tem um 
sentido mais extenso que inclui pedra etc, mas também acontecimentos: 
planos, resoluções, pensamentos, temperamentos, feitos, o histórico. O 
terceiro tem um sentido mais extenso ainda, incluindo um e dois, mas 
também qualquer coisa que seja um algo, que não seja nada: o número 
cinco, sorte, coragem. 
A obra de arte e a manifestação de seu caráter coisal: considerações 
sobre a fenomenologia 
  
Como uma obra de arte pode manifestar o seu caráter coisal? 
Heidegger responde à questão dizendo que é preciso que tudo o que 
se queira interpor entre nós e a coisa deve ser afastado. Neste ponto de 
vista, considerando a obra de arte como uma coisa, é preciso deixá-la 
livre, em seu estar-em-si. Somente quando uma coisa está livre, ela 
tem a possibilidade de manifestar diretamente o seu caráter coisal. 
Heidegger frisa a necessidade de a obra de arte ser vista como ela é, 
a saber, como o lugar da luta entre a revelação e o ocultamento da 
verdade. Devemos voltar-nos para o ente, pensá-lo em si mesmo, no 
seu ser, mas, ao mesmo tempo, deixá-lo repousar em si mesmo, na sua 
essência. A coisidade na obra nunca poderá ser encontrada, enquanto 
o puro estar-em-si mesma (reine Insichstehen) da obra não se tiver 
claramente manifestado, já que a acessibilidade da obra só é possível 
quando ela é retirada de todas as relações com aquilo que é outro e 
não ela, fazendo-a repousar por si própria. Há uma liberdade para o 
puro estar-em-si-mesma.
Grande é a dívida de Heidegger para com Edmund Husserl. Neste 
não encontrou somente a fenomenologia, enquanto uma abertura à com-
preensão pré-conceptual dos fenômenos, mas também, um instrumento 
metodológico capaz de exibir os processos do ser na existência humana, 
de tal modo que esta, e não a ideologia de cada um pudesse tornar-se 
patente. O próprio Heidegger chega a afirmar em sua conferência La 
pregunta fundamental por el ser mismo, que só através do seu encontro 
com Husserl, cujos escritos já conhecia, de antes, pode lograr uma rela-
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ção mais viva e frutífera com a ação efetiva da pergunta e o descrever 
fenomenológico. Entre os dois existem pontos de divergência; se para 
Husserl o objetivo era tornar visíveis as operações da consciência huma-
na, a ela remetendo todos os fenômenos (subjetividade transcendental), 
Heidegger percebe nesta compreensão pré-conceitual o meio vital do 
ser-no-mundo-do-homem, alcançando na história e na temporalidade 
as pistas indicativas da sua natureza, defendendo a facticidade como 
um problema essencial, que não poderia resumir-se num problema de 
conhecimento ou num dado de consciência. Entenda-se facticidade como 
a maneira pela qual os seres e os entes estão no mundo. 
Neste ínterim, Heidegger alia-se ao pensamento grego antigo, 
principalmente ao do filósofo Aristóteles, interpretando a descrição 
fenomenológica enquanto intuição das essências como logos. Heidegger 
tenta revelar, a partir da fenomenologia, o significado originário do 
fenômeno. Deve-se manter como significado da expressão “fenôme-
no” o que se revela e o que se mostra em si mesmo. Os “fenômenos” 
constituem a totalidade do que está à luz do dia ou se pode pôr à luz. 
Ora, o ente pode-se mostrar por si mesmo de várias maneiras, segundo 
sua via e modo de acesso, existindo até a possibilidade de o ente se 
mostrar como aquilo que, em si mesmo, ele não é. A fenomenologia 
diz, então: deixar e fazer ver por si mesmo aquilo que se mostra, tal 
como se mostra a partir de si mesmo. O mostrar-se não é um mostrar-
-se qualquer e, muito menos, uma manifestação.
O ser dos entes nunca pode ser uma coisa “atrás” da qual esteja 
outra coisa “que não se manifesta” [...] “Atrás” dos fenômenos da fe-
nomenologia não há absolutamente nada, o que acontece é que aquilo 
que deve tornar-se fenômeno pode velar. A fenomenologia é necessária 
justamente porque, de início e na maioria das vezes, os fenômenos não 
se dão. O conceito oposto de “fenômeno” é o conceito de encobrimento 
(HEIDEGGER, 2002, p. 66). 
Deixar-ser, para Heidegger, significa o entregar-se ao ente. Por 
sua vez, isso não deve ser compreendido apenas como simples ocupa-
ção, proteção, cuidado ou planejamento de cada ente que se encontra 
ou que se procurou. Deixar-ser significa entregar-se ao aberto e à sua 
abertura, na qual todo ente entra e permanece (HEIDEGGER, 1970, p. 
32). O deixar-ser – a liberdade – é, em si mesmo, exposição ao ente, 
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isto é, ek-sistente. A essência da liberdade, entrevista à luz da essência 
da verdade, aparece como exposição ao ente enquanto ele tem o cará-
ter de desvelado. Ainda incompreendida, a ek-sistência do ser humano 
historial começa naquele momento em que o primeiro pensador é 
tocado pelo desvelamento do ente e se pergunta o que é o ente. Nesta 
pergunta, para Heidegger, o ente é pela primeira vez experimentado em 
seu desvelamento. O ente, em sua totalidade, revela-se como physis, 
“natureza”, que aqui não aponta um domínio específico do ente, mas 
o ente enquanto tal em sua totalidade, percebido sob a forma de uma 
presença que eclode. Este é o deixar-ser ek-sistente que desvela o ente, 
acontecendo quando a essência da verdade se desvelou como liberdade. 
Heidegger mostra os diferentes modos possíveis de encobrimento 
dos fenômenos, a saber, um fenômeno pode-se manter encoberto por 
nunca ter sido descoberto. Dele não há nem conhecimento nem desco-
nhecimento. Um fenômeno pode estar entulhado. Isto significa: antes 
tinha sido descoberto, mas depois, voltou a encobrir-se. Este encobri-
mento pode ser total ou, como geralmente acontece, o que antes se 
descobriu ainda se mantém visível, embora como aparência. Há tanta 
aparência quanto “ser”. Este encobrimento na forma de “desfiguração” 
é o mais freqüente e o mais perigoso; as possibilidades de engano e 
desorientação são particularmente severas e persistentes. 
Benedito Nunes, em Passagem para o poético: filosofia e poesia 
em Heidegger, afirma que os significados de logos, alétheia e phainó-
menon forneceram a Heidegger as três intuições decisivas para a questão 
do Ser e para o vínculo ontológico da ontologia com o pensamento 
grego. É que as significações interpenetrantes dessas palavras foram, 
com a dimensão de um arcabouço ontológico da língua, prévio à refle-
xão, o travejamento das acepções do ser distinguidas por Aristóteles, 
sobre que se firmou o estatuto primordial da categoria de substância, 
da ousía, na investigação metafísica1 do ente enquanto ente. Os fenô-
menos incluem a “totalidade do que está ou pode pôr-se à luz, o que os 
1  Como é sabido, Aristóteles, dando continuidade às idéias platônicas, se torna 
um marco, definindo o Ser como ente subordinado ao conhecimento humano. 
A noção aristotélica de ente serve de base e fundamento para a arte concebida 
metafisicamente, isto é, para a Estética, em um ambiente de ruptura com o Ser 
e com a Verdade. Heidegger procura livrar-se das limitações da compreensão e 
da linguagem metafísicas tradicionais nas quais a estética havia se aprisionado.
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gregos identificaram às vezes simplesmente como tà ónta (os entes)” 
– em outras palavras, a totalidade do que se dá a ver, seja a inspeção 
ocular, sejam os olhos do espírito. A forma preliminar de verdade de 
desocultamento (Entborgenheit) dos entes, seria a aísthesis, a simples 
percepção. O movimento interno do método fenomenológico, enfim, 
pressupõe uma experiência de desvelamento ou de desocultação do ser. 
Para Nunes (1992, p. 59) não há para a fenomenologia outro tema senão 
o ontológico. A fenomenologia é ontologia, e como ontologia, uma Her-
menêutica fenomenológica. Em sua nova possibilidade, a descritividade 
do método terá o alcance de um trabalho de interpretação, de acesso 
ao sentido. Descrever o fenômeno, o ser dado nas vivências, consiste 
em explicar o sentido que nelas se encobre, assim como se explica, 
por meio de uma interpretação, o significado original de um texto, de 
uma obra de arte ou de um produto histórico, em geral encoberto nas 
significações, e que o esforço hermenêutico desembaraça ou restitui. 
Então, retraduzida em grego, de acordo com a orientação do 
pensamento ontológico que forma o seu veio histórico, a fenomeno-
logia é, reiterando, um légein (apophaínesthai) tà phainómena, um 
permitir ver o que se mostra, tal como se mostra efetivamente por si 
mesmo. O mostrar fenomenológico que somente pode ocorrer por si 
mesmo como o liberar de um fundo que mostra esse fundo, nunca é 
estranho ao Dasein2. 
Com a obra de arte se introduz algo de novo na existência do 
estar-aí, ela é um acontecimento em que se articula a quaternidade: a 
terra e os céus, os mortais e os deuses. O mundo, do mesmo modo, 
designa também a quaternidade. Isto é, a união essencial e mística do 
estar-aí com os deuses, o Ser e o Sagrado. É por meio desta união que 
o homem e as coisas atingem seu sentido e aparecem tal como são, 
preservando paralelamente o Ser enquanto tal. 
Heidegger propôs pensar, então, o “fim da metafísica” a partir da 
“hermenêutica da facticidade”, refletindo a partir da contingência, isto 
é, a partir de algo que não cessa de inscrever-se. “Por que existe o ente 
2 O que é o Dasein? “Dasein” é uma palavra-chave do meu pensar, diz Heidegger, 
“por isso ela é causa de graves erros de interpretação. ‘Dasein’ não significa para 
mim exatamente ‘eis-me’, mas, se é que me posso exprimir num francês sem 
dúvida impossível: ser-o-aí e o-lá significa exatamente alétheia, desvelamento-
-abertura (HEIDEGGER, 1991, p. 48).
Revista Eletrônica Correlatio n. 20 - Dezembro de 2011
Antonio Almeida Rodrigues da Silva74
e não antes o nada?”. É a questão Leibniziana à qual Heidegger vai 
retornar, não mais no paradigma da metafísica da subjetividade, mas a 
partir da analítica existencial. Importava-lhe superar, pela “hermenêutica 
da facticidade”, o dualismo metafísico que separa entre mundo inteligí-
vel e mundo sensível, através do modelo da relação sujeito-objeto. Ser, 
para o escritor de Ser e tempo, nunca é diretamente acessível, já que 
não pode ser objetivado. Ele só se dá obliquamente numa dialética de 
retraimento, mas nesse processo, ilumina o ente, segundo determinada 
figura de sua verdade.
Em contrapartida, a questão do estético recebeu, no paradigma 
inaugurado por Ser e Tempo, um espaço totalmente novo. Entre outros, 
a superação da racionalidade ontológica da coisa como único caminho 
de acesso aos entes; a superação do dualismo entre inteligibilidade e 
sensibilidade; a crítica ao modelo da relação sujeito-objeto.
 É um dos pontos mais difíceis para a metafísica, a questão da 
arte, na qual podemos observar as modificações que a obra de Hei-
degger introduziu. Na medida em que o princípio epocal representa, 
em sua vigência, a fonte de compreensão e racionalidade de qualquer 
manifestação no universo histórico, também a interpretação do belo, 
da obra de arte, recebe seu impulso desta racionalidade, para se inserir, 
ao lado do conceito de realidade e de verdade, numa ordem sistemá-
tica. Não há dúvida de que todo dualismo metafísico sofre particular 
constrangimento nesta esfera ôntica particular, em face do abismo que 
separa o inteligível do sensível. Assombro aos olhos da tradição do 
pensamento metafísico da arte, a obra é uma ocorrência da verdade. A 
grande conquista de Heidegger, portanto, é restituir o simbólico à arte. 
Apesar da obra de arte ser fabricada pelo ser humano – diferente 
do apetrecho que é fabricado expressamente para ser utilizado e usado 
– ela tem uma auto-suficiência própria. A alegoria e o símbolo, para 
Heidegger (1977, p. 130) “fornecem o enquadramento em cuja perspec-
tiva se move desde há muito a caracterização da obra de arte”. Unindo 
alegoria e símbolo, Heidegger restaura a unidade da obra de arte. O 
símbolo é sinal de abertura, considerando-se que evoca algo abstrato, 
ausente. Nele, o significado a ser revelado surge espontaneamente, 
reunindo a coisa àquilo que ela substitui. Beaini (1986, p. 114) destaca 
que o símbolo visa a harmonia e a totalidade, “contudo, como o sentido 
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somente tem significado no âmbito da ausência, do velamento, da terra 
– que não podem ser menosprezados – a obra de arte requer a alegoria. 
Assegura-se, assim, o acesso à verdade do ser”. A arte, resgatando a di-
mensão simbólico-sacramental das coisas, é a passagem do fechamento 
– da subjetividade da terra – ao encontro com o mundo. A obra de arte 
não é obra por ser confeccionada, mas devido à possibilidade de operar 
o Ser em um ente. Operar significa aqui pôr em obra, na qual, como no 
que aparece, chega a brilhar a physis, o brotar imperante, que vigora. 
A obra de arte é alegoria mediante concepções épocais que postularam 
a finitude humana e a corrupção das coisas da natureza.
Já que a arte erige e faz aparecer, num sentido acentuado, o Ser, 
como ente, na obra, a arte vale como o poder-pôr em obra, simplesmente 
dito, com techne3. O saber consiste nesse abrir e manter aberto reflexivo 
e operante. Devido ser “um” tal saber é que a arte é techne, e não por 
pertencer, à sua efetivação, habilidades técnicas, instrumentos e mate-
riais de obras. “A técnica não apenas coloca todos os entes como algo 
elaborável no processo de produção, como também distribui os produtos 
da produção através do mercado” (2002, p. 336). A técnica destitui a 
obra de arte de seu caráter simbólico, pois visa apenas o consumo. É 
necessário, para o filósofo alemão, romper com essas concepções e 
retornar ao originário. Isto significa buscar o Ser enquanto Ser. Deixar 
o Ser dar-se configura-se a tarefa da arte. Heidegger retorna ao pensa-
mento “pré-socrático”, especialmente Parmênides e Heráclito4, caracteri-
zado pela vinculação essencial entre o Ser e a arte que o manifesta. É a 
experiência do Ser, enquanto tal, que propicia a consonância aos entes, 
bem como a sua harmonia com os seres humanos. Salienta-se, assim, 
a importância da alétheia, da physis, do logos. A arte corresponde à 
physis, mesmo assim, não é produção nem imagem do já presente, mas 
physis e techne se copertencem de uma forma misteriosa. 
3 Heidegger traduz techne por “saber”, mas esse saber é precisamente um ver, 
ultrapassando o que é dado de modo objetivo e assim se torna princípio e origem 
de permanência e consistência. Por conseguinte, techne não significa nem arte, 
nem habilidade, nem técnica no sentido moderno.
4 Tanto Parmênides quanto Heráclito consideraram a questão do Ser e da união 
de todas as coisas no Ser. 
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Encarada em sua essência, a arte é uma sagração e um refúgio 
em que, cada vez de maneira nova, o real presenteia o homem com o 
esplendor, até então, encoberto de seu brilho a fim de que, nesta clari-
dade, possa ver, com mais pureza, e escutar, com maior transparência, 
o apelo de sua essência (HEIDEGGER, 2001, p. 40).
A relação mundo-Terra
A reflexão de Heidegger sobre a obra de arte abre passagem para 
o conceito fundamental com qual ele revoluciona o assunto da arte: 
a questão do mundo. Isto é, a obra de arte abre seu próprio mundo, 
instala-o. Para o filósofo, a obra de arte, apesar de ser construída por 
uma artista, tem a sua independência, porquanto o artista permanece 
algo de indiferente em relação à obra. Ele é caracterizado quase como 
um acesso para o surgimento da obra. Esse acesso torna-se nulo na 
criação. Mundo é sempre o inobjectal a que estamos submetidos en-
quanto caminhos do nascimento e da morte. O mundo é o lugar em 
que se jogam as decisões essenciais da nossa história, aí o mundo 
mundifica. A relação com o mundo é um engajamento pré-reflexivo, 
que se cumpre independentemente do sujeito por um liame mais primi-
tivo e fundamental do que o nexo entre sujeito e objeto admitido pela 
teoria do conhecimento. Só no mundo, os entes se tornam acessíveis, 
inclusive o Dasein, que não está dentro do mundo. Há uma abertura de 
espaços. Esse abrir espaço, para o escritor de Ser e tempo, quer dizer 
aqui ao mesmo tempo: libertar o livre do aberto e instruir este livre no 
seu conjunto de traços. A obra mantém aberto o aberto do mundo. A 
instalação de um mundo pela obra de arte fornece a condição que pos-
sibilita ao Dasein reconhecer-se neste mundo, estabelecendo a clareira 
a partir da qual o relacionar-se é possível.  Somente os seres humanos 
têm um mundo.
O conceito de mundo, certamente, havia sido desde sempre um dos 
conceitos fundamentais no pensamento de Heidegger. O mundo como 
conjunto de referências do projeto da existência constituía o horizonte 
que precedia a todos os projetos do cuidar humano e da existência. A 
caracterização da obra de arte, por sua consistência própria e por sua 
possibilidade de abertura de um mundo, evita conscientemente qualquer 
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recurso ao conceito de gênio da estética clássica. Mundo, agora tem um 
conceito contrário; a terra. Além da instalação de um mundo existe um 
outro traço essencial do ser obra; a produção. “Tudo isso na medida 
em que a obra se retira na massa e no peso da pedra, na dureza e na 
flexibilidade da madeira, na dureza e no brilho do metal, no esplendor 
e na obscuridade da cor, na ressonância dos sons e no poder nomeador 
da palavra” (HEIDEGGER, 1977, p. 36). Esse retirar-se da obra, Hei-
degger chama de terra (Erde). Ela é o que sai e o que dá guarida (das 
Hervorkommend-Bergende). A terra é o infatigável e o incansável que 
está aí para nada. Na e sobre a terra, o homem histórico funda o seu 
habitar no mundo. Na medida em que a obra instala um mundo, produz 
a terra. A obra move a própria terra para o aberto de um mundo e nele 
a mantém. A obra deixa que a terra seja terra.
Ao mesmo tempo em que a obra instala um mundo, produz ao mes-
mo tempo a terra. Porquanto na e sobre a terra o ser humano histórico 
funda o seu habitar no mundo. É dessa forma que a obra deixa que a 
terra seja terra. A terra é um verdadeiro mistério e, ao mesmo tempo em 
que se revela, na mesma proporção se esconde. Mas este revelar-se só 
acontece na proporção em que ela permanece oculta, impossibilitando, 
assim, qualquer tentativa de conhecimento. A terra faz despedaçar em 
si a tentativa de intromissão nela. É em sua essência, o que se fecha 
em si (Sich-Verschliessende). O erigir da arte se dá no recuo da obra a 
um fundo, onde ela se fundamenta.
Pro-duzir (her-stellen) a terra significa: trazê-la ao aberto como o 
que em si se fecha. Esta produção (Herstellung) da terra realiza a obra, 
na medida em que se retira na terra. Todavia, este fechar-se da terra não 
é um manter-se fechado, uniforme e rígido, mas antes revela-se numa 
plenitude inesgotável de modos e formas simples [...] Sem dúvida , o 
pintor utiliza a tinta, mas de tal modo que a cor não se gasta, mas passa 
sim a ganhar luz (HEIDEGGER, 1977, p. 37).  
A obra de arte, enquanto tal, possibilita diversas relações que 
constituirão o mundo de um determinado povo histórico, inaugurando, 
no sentido de trazer à luz, o mundo no qual os indivíduos tomarão suas 
decisões simples e complexas e, desta forma, fundarão a sua história. 
A verdade, aqui, é plenamente histórica: não é um universal que flutua 
no ar: ela é sempre singular. Como ela assume essa singularidade? 
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Encontrando lugar, tendo lugar. Ter-lugar é configurar, em um ente, a 
abertura, de onde ela possa ser sustentada. No entanto, é basicamente a 
intrínseca relação entre o ser-obra da obra de arte e o mundo, incluin-
do a relação com a terra, que determinará o ser-obra da obra de arte e 
lançará luz sobre o acontecimento da verdade na obra de arte. Ora, a 
produção da terra e a instituição de um mundo constituem dois traços 
essenciais no ser-obra da obra. Desta forma, o mundo funda-se na terra 
e a terra irrompe através do mundo. 
Há um confronto de mundo e terra, caracterizando um combate. 
Neste combate, a terra e o mundo elevam-se um ao outro à auto-afir-
mação das suas essências. O ser-obra da obra consiste no disputar do 
combate entre mundo e terra e, na intimidade desse combate é que a 
quietação da obra, em si mesma, repousando, tem a sua essência. Con-
tudo, não se trata de uma situação estática. Porém, ao invés disso, este 
repousar constitui-se numa “suprema mobilidade”, gerada pelo combate 
entre terra e mundo que, por sua vez, determina o ser-obra da obra. 
Só a partir do repousar da obra é que podemos entrever o que na obra 
está em obra. A unidade da obra acontece na disputa desse combate. 
A verdade insere-se na obra, advindo como o combate entre clareira e 
ocultação. No combate conquista-se a unidade entre mundo e terra. A 
essência da terra, como aquilo que se fecha, só se desvela na emergência 
num mundo, na reciprocidade antagônica de ambos. O mundo quer que 
tudo seja signo e significante, enquanto a terra exige o obscurecimento 
das formas; o nascimento dos símbolos. Mesmo quando a terra é a base 
não revelada, ela não se identifica com o que não pode ser revelado. 
Há também do lado do mundo, a todo o momento, em cada época, uma 
dimensão inacessível, um recolhimento. O que o mundo nos dissimula, 
justamente sob suas evidências mais constritivas, faz parte da verdade 
em seu recolhimento e, portanto, do que a arte pode tornar manifesto. 
Vale salientar, como assinala Gianni Vattimo (1992, p. 124), que os 
eventos inaugurais que a obra de arte instaura são eventos de linguagem. 
Antes de qualquer coisa, na linguagem que de desenrola a familiaridade 
original com o mundo. A exposição de um mundo é o significado de 
abertura histórica que a obra tem: pode-se ler essa função “abridora” 
da obra, seja num sentido utópico, seja num sentido transcendental, 
como a capacidade de a obra apresentar possibilidades alternativas de 
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existência como puras possibilidades. A terra é, decerto, o hic et nunc 
da obra a que toda nova interpretação sempre retorna e que sempre 
suscita novas leituras, novos “mundos” possíveis. O significado que daí 
se extrai é que a terra é a dimensão que, na obra, liga o mundo como 
sistema de significados desdobrados e articulados àquele seu “outro” 
que é a physis. Aquela que, com seus ritmos, põe em movimento as 
estruturas tendencialmente imóveis dos mundos histórico-sociais. No 
ensaio A origem da obra de arte, aquele que em Ser e Tempo era o 
mundo se torna um mundo, o que indica que a abertura da verdade não 
pode ser pensada como uma estrutura estável, mas sempre como [um] 
evento. Este aparente pequeno detalhe possui uma vital importância 
para a discussão sobre a obra de arte. 
Como deve ser entendida essa mudança? Heidegger não chega 
a contradizer ou desmentir o que já havia afirmado em Ser e Tempo. 
Mundo continua sendo entendido como a abertura de sentido em que 
o Dasein habita. O espaço aberto da clareira do mundo aparece expli-
citado na obra de arte. A análise desenvolvida em Ser e Tempo revela 
o acesso imediato entre Dasein e a abertura do mundo. Heidegger 
fala em “um mundo”, no sentido de serem várias as possibilidades 
históricas e existenciais através das quais os seres humanos concebem 
sua vida. Seus valores dão significado à sua existência ou se colocam 
diante do mistério ao longo do tempo. Toda e qualquer possibilidade 
de “mundo” é essencialmente histórica, no sentido de ser um modo 
possível de desvelamento do Ser, ocorrente no tempo, que traz em si 
sedimentações específicas de sistemas de referências e significados 
distintos. De nenhum modo a arte conduz à certeza do mundo como 
algo já dado e sempre disponível à mão. Antes, nos lembra, a cada e 
toda vez, do abissal que existe por trás do mundo, do inominável, para 
além dos nomes e linhas do mundo. Há, como destacado, um aprofun-
damento do conceito de mundo, ao que de concreto, empresta a todas 
as manifestações humanas um estilo e sentidos próprios.
A hermenêutica heideggeriana vincula teoria e práxis, analisa a 
arte a partir da situação concreta do estar-aí que existe no mundo e se 
relaciona com o Ser. O mundo exposto pela obra é o sistema de signi-
ficados que ela inaugura; a terra é produzida pela obra quando é apre-
sentada, mostrada como o fim obscuro, nunca totalmente consumável 
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em enunciados explícitos, sobra a qual o mundo da obra se radica. A 
desocultação do ente nunca é um estado que está aí, mas sempre um 
acontecimento. A proposição: a essência da verdade é não-verdade, não 
deve, para o filósofo, querer dizer que a verdade seja no fundo falsidade. 
O enunciado também não quer dizer que a verdade nunca é ela mesma, 
mas que é, sim, representada, dialeticamente, sempre também o seu 
contrário. Reiterando o que Heidegger disse, a essência da verdade é 
em si mesma o combate originário em que se conquista o meio aberto 
no qual o ente advém e a partir do qual se retira. Ao aberto pertencem 
o mundo e a terra. Um dos raros modos como a verdade passa a acon-
tecer é o ser-obra da obra. Ao instituir um mundo e ao produzir a terra, 
a obra é o travar desse combate no qual se disputa a desocultação do 
ente na sua totalidade, a verdade5. 
Assim, o ser que se oculta clareia-se, posto que o clareado desta 
natureza na obra é o belo. A beleza é um modo como a verdade en-
quanto desocultação advém. O clareado que tem esta natureza dispõe o 
seu esplendor na obra. O resplandecer disposto na obra é o belo. Aqui, 
o que interessa na obra de arte não é a beleza, mas a “autenticidade” 
ou “inautenticidade” da forma expressiva. O que Heidegger quer dizer, 
pelo menos quanto à obra, que esta não tem em princípio relação com 
a beleza de uma estética, mas com a verdade de uma história: o que 
não significa a exclusão da beleza para abordar e pensar a obra, mas 
no mínimo a tarefa de pensar a beleza de outro modo que não a partir 
do prazer estético do sujeito do gosto. A verdade é a verdade do Ser. 
A beleza não ocorre ao lado desta verdade, mas é o aparecer, enquanto 
ser da verdade na obra e como obra, que constitui a beleza. 
5 Usa-se ler essa concepção da verdade de Heidegger como uma tese que refuta 
a idéia metafísica da verdade como uma estrutura estável (o ontos on eterno e 
imutável de Platão) e que tende, em vez disso, a verdade como evento. Mas o 
fato de a verdade, a abertura dentro do qual o mundo se dá cada vez à humani-
dade histórica, ser evento e não estrutura estável modifica profundamente a (da 
verdade) essência. A obra de arte pode ser “pôr-em-obra” da verdade, porque a 
verdade não é estrutura metafisicamente estável, mas evento; contudo, precisa-
mente enquanto evento, a verdade só pode acontecer naquela quebra da palavra 
que é a monumentalidade, a fórmula, a meia luz da Lichtung (VATTIMO, G. 
1996, pp. 69-70).
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É perceptível que a tese norteadora do pensamento heideggeriano 
sobre a estética é: a obra de arte nos revela, de maneira particular, a 
verdade do ente e, por conseguinte, não há arte sem obra de arte. O 
debate da revelação do ente e, com isso, do próprio Ser na obra, que, 
já em si mesmo, se processa e ocorre, como um constante combate, é 
sempre um embate contra a velação: o encobrimento, contra a aparên-
cia (HEIDEGGER, 1968, p. 210).  O ente está no ser. Através do Ser 
perpassa uma fatalidade velada, suspensa entre o divino e o antidivino. 
O Ser humano impotente para dominar uma larga parte do que há no 
Ser, conhecendo-o pouco. O conhecido permanece algo de aproximado, 
o dominado, algo de incerto. O que nos chama atenção e isso já ficou 
explicito neste trabalho, é o caráter “coisal” da obra, ou seja, a obra de 
arte traz em si cor, som, espaço etc. Isso faz-nos pensar sobre a essência 
da criação a partir do seu lado de manufatura, já que, para Heidegger, 
o caráter-de-obra da obra consiste no seu ser-criada (Geschaffensein) 
pelo artista. A obra de arte não existe sem o ser humano que a salva-
guarda, tendo um vínculo inseparável com este. O ser-criado da obra 
só se deixa manifestamente compreender à luz do processo da criação. 
A tentativa de perceber o ser-obra da obra a partir dela mesma mostra-
-se impraticável. A verdade é o combate original no qual, de cada vez 
a seu modo, é conquistado o aberto, no qual tudo assoma e a partir do 
qual se retrai tudo o que se mostra e se erige como ente. A verdade só 
passa a acontecer quando ela própria se institui no combate e no espaço 
de jogo que se abrem.
Quanto mais essencialmente a obra se abre, tanto mais plenamente 
brilha a singularidade do fato de que ela é, em vez de não ser. Quanto 
mais essencialmente esse choque irrompe no aberto, tanto mais estra-
nha e solitária se torna a obra. O choque provocado não é mais de uma 
“experiência estética”, é o do advento da verdade, do momento em que 
a história começa ou recomeça. O sentimento estético é, então, apenas 
uma conseqüência da verdade histórica da arte. Uma experiência que 
envolve criação de sentido e caracteriza-se por encontrar-se aberta para 
potencialidades que surgem espontaneamente no mundo, desvelamento 
de um espaço em que se manifesta o jogo claro-escuro da verdade. A 
arte em sua vontade criadora tem o poder de revelar, sem agressões, a 
intimidade da matéria.
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A obra de arte como Poesia
Após percorrermos alguns traços do pensamento Heideggeriano 
sobre o papel da obra de arte chegamos ao ápice dos seus estudos. 
Para ele, a verdade como clareira e ocultação do ente, acontece na 
medida em que se poetiza. É na linguagem poética que se desenham as 
coordenadas fundamentais de qualquer possível experiência no mundo. 
Toda arte, enquanto deixar acontecer da adveniência da verdade do 
ente como tal, é na sua essência Poesia. A essência da arte, na qual 
repousam simultaneamente a obra de arte e o artista, é o pôr-em-obra-
-da-verdade. A partir da essência poetante da arte erige-se no meio do 
ente um espaço aberto, em cuja abertura tudo se mostra de outro modo 
que não o habitual. A visão poética realiza uma transformação: o que até 
agora era ordinário, cotidiano, “normal”, começa a ser extraordinário, 
excepcional, insólito. A palavra “poesia”, aqui, não se limita à arte de 
fazer versos. A poesia está em todos os gêneros artísticos e até mesmo 
na poesia. No primeiro caso, a palavra que Heidegger usa é Poesie. No 
segundo caso, die Dichtung. Quer dizer, a expressão do Ser na visão. 
Trata-se do “dito do ser” (die Sage des Seins). Para esclarecer o sen-
tido de poesia, ele insiste dizendo que a linguagem não é apenas – e 
não é em primeiro lugar – uma expressão oral e escrita do que importa 
comunicar. A poesia é a fábula da desocultação do ente. 
A essência da arte é poesia porque toda experiência do Dasein é 
determinada pela pré-compreensão. Essa pré-compreensão se concre-
tiza numa linguagem, pois é somente na linguagem que pode ocorrer 
verdadeira inovação ontológica. A linguagem não é um instrumento à 
nossa disposição, mas é um evento que dispõe de suprema possibili-
dade de ser dos humanos. Todavia, “o homem se comporta como se 
fosse o criador e o soberano da linguagem. A linguagem permanece a 
soberana do homem” (HEIDEGGER, 2001, p. 167). O jogo verbal da 
poesia desinstrumentaliza as palavras; numa conduta que não é a de 
trato, cuida da linguagem se dela dispor, e, a ela nos tornando dispo-
níveis, cria, numa obra, o domínio do revelado – da exposição do ser 
humano a si mesmo e ao ser. A linguagem é o grito mais elevado e, 
sobretudo, o apelo mais elevado e, por toda parte, o apelo primordial. 
É a linguagem que abarca em primeira e última instância, a essência de 
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uma coisa. Logo, somente na linguagem as coisas têm a possibilidade de 
aparecer. Por meio da poesia pode-se partir do dizível para o indizível. 
Da abertura que já foi revelada para àquilo que permanece velado. Fica 
notório o valor que Heidegger dá à linguagem, contrariando o conceito 
de linguagem na concepção metafísica que a via pura e simplesmente 
como um meio utilizado para a comunicação.
É deste ângulo que Heidegger afirma a precedência da poesia sobre 
qualquer outra arte. A despeito de que todas sejam originariamente po-
éticas, arquitetura, escultura, música e pintura só se produzem quando 
já se produziu a clareira pela ‘poesia primordial’ (Urpoesie) da lingua-
gem. A linguagem guarda a essência original da Poesia. Pintar, esculpir, 
construir..., acontecem sempre e só no aberto do dito e do nomear. São 
em cada caso um modo próprio de poetar dentro da clareira do ente 
que já aconteceu na linguagem. 
O tema da arte não é para Heidegger uma questão acessória, 
tampouco um encontro com a poesia de Hölderlin, que é o seu ápice 
orientador. O que deve ser levado em máxima consideração é a própria 
história como história do Ser, de uma possibilidade essencial dessa 
história como acontecimento histórico da verdade (do Ser), de um 
mundo e de uma terra por vir. A questão da arte é histórica, mas não 
se trata de história da arte. Ao contrário, trata-se da potência histórica 
da própria arte e, em primeiro lugar, da poesia no sentido de que a 
arte funda a história, abre um mundo, e, assim, realiza um acontecer 
da própria verdade. A essência da arte é a Poesia, mas a essência da 
Poesia é a instauração da verdade. 
Heidegger entende este instaurar em um sentido triplo de oferta, 
fundação e princípio. Como instauração a arte é essencialmente histó-
rica. A arte é histórica, no sentido essencial de que funda a História. A 
história – como advento no aberto, como irrupção no Ser – é, assim, o 
acontecer artístico de um povo epocalmente vinculado à destinação do 
Ser que se dá no limite espaço-temporal que a arte, em sua originalidade, 
transcende. A obra só é fundação enquanto produz um contínuo efeito de 
desenraizamento, nunca recomponível numa Geborgenheit final. A obra de 
arte nunca é tranquilizante, “bela” no sentido da perfeita conciliação de 
interior e exterior, essência e existência etc. Ela funda o mundo enquanto 
exibe sua falta de fundamento, tornando visível o inaparente. 
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O pôr-em-obra-da-verdade faz irromper o abismo intranquilizante, 
e subverte o familiar e o que se tem como tal. A verdade, que se abre 
na obra, nunca é atestável nem deduzível a partir do que até então ha-
via. Pelo contrário, o que até então havia é que é refutado pela obra, 
na sua realidade exclusiva. O que a arte instaura nunca pode, por isso, 
ser contrabalançado, nem compensado pelo que simplesmente é e pelo 
disponível. A instauração é um excesso, uma oferta (HEIDEGGER, 
1977, p. 60).
Portanto, a verdade é ao mesmo tempo sujeito e objeto do pôr 
(Setzen), entretanto, o projeto poemático apesar de nunca provir do 
nada, já que nunca aceita a sua oferta a partir do habitual e do que até 
então havia, ele também, para o escritor de Ser e tempo, nunca vem 
do nada. A arte, enquanto Poema, habita o equilíbrio do mundo, tendo 
a ver com a arché e a physis, a meta da arte é tornar visível o que sur-
ge espontaneamente.  Deixar o Ser dar-se é a tarefa da arte enquanto 
arquitetura, linguagem, poesia, pintura, escultura. A Poiesis é abertura 
que acolhe a a-létheia. Acolher significa esperar atenta e serenamente, 
expondo o que se clareia através da obra de arte. Neste contexto, é no 
aconchego da arte que a verdade enviada pelo Ser se perpetua. Arte, 
Ser e Verdade são, assim, indissociáveis. Ascendemos ao caráter poé-
tico da arte, mediante o qual o Ser, instaurado com verdadeiro, fulgura 
como belo. A arte é um saber poético no interior do qual se libera a 
manifestação do Ser. Esta é a medida na qual repousa a arte enquanto 
fazer significativo que descerra o momento da irrupção. A arte é, pois, 
um devir e um acontecer da verdade.
Considerações finais
De acordo com Gadamer (1985, p. 69) “quanto mais nos deixamos 
entrar na obra, tanto mais expressiva, tanto mais rica ela nos aparece. 
A essência da experiência do tempo da arte é que aprendemos a deter-
-nos. Esta é talvez a correspondência finita, à nossa medida, do que se 
chama de eternidade”. Esta concepção, talvez, defina da melhor maneira 
a função da arte em uma época marcada pela técnica, em que obras de 
arte apenas “servem”, em grande medida, para a contemplação prazerosa 
do espectador. Mergulhamos numa discussão sobre possíveis aberturas, 
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interpretações e experiências que um indivíduo pode ter quando está 
diante de uma obra de arte. Entenda-se experiência, aqui, como um 
acontecimento ou um conjunto de acontecimentos que nos modifica, que 
muda a nossa maneira de agir, de conviver com os outros e de ser no 
mundo. Na arte, a experiência da verdade acontece de modo imediato, 
diferenciando-se da teoria estética que se deixa limitar por um conceito, 
ou uma verdade mais racional, prejudicando, com isso, a verdade que 
acontece a partir da subjetividade humana. Heidegger critica a visão, 
baseada na teoria estética, de que a arte deve criar a beleza. O belo 
significa o poder de mediar um âmbito especial de sentido. Se a arte 
em sua revelação de sentido transforma a realidade, então ela pode ser 
considerada como bela; coisa que o esteticismo não faz, uma vez que 
priva a arte de seu caráter existencial.
Por fim, acreditamos que, ainda hoje, na eclosão de uma nova 
dimensão tecnológica que marca o nosso mundo, pode acontecer um 
resgate do caráter mítico-poético da arte, considerando-a necessária, 
como sempre foi, na busca de verdades que trarão mais sentido à exis-
tência humana. Talvez, como nos diz Jaci Maraschin (2004, p. 156), 
estejamos entronizando a arte como a rainha das possibilidades... Que 
nela seja manifesto o encontro entre o destino de deuses e seres hu-
manos, em que homens e mulheres encontrarão abrigo naquele espaço 
onde o real e o irreal ainda coexistem, onde a natureza não é reduzida 
a fim de ser dominada, pois, a obra de arte sempre nos agride e nos 
impele a decisões e escolhas.  Sobretudo, nos possibilita não desistir da 
esperança. Segundo Campos (1992, p. 90) a arte nos permite incorporar 
a sua mentira ao mundo que habitamos, à Terra que pisamos, quase 
sempre sem saber do solo... Então esquecemos aquele gesto insólito, 
aquela palavra oca, pois, de algum lugar, a-létheia nos espreita e nos 
redime. E nesse momento vivemos o nosso próprio “paradoxo”: em 
meio à angústia cotidiana, a nossa condição originária, resgatamos a 
nossa vontade de pensar do fundo da desesperança e nos arriscamos 
para além do transitório e secundário.
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